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      daisy aguinaga d’eibar
      



    
    
      
    

    
      
    

    
      Sinopse
    

    
      
    

    
      Renato faleceu em acidente de moto. Carlos encontra seu diário na mochila. Paira a dúvida. Acidente ou suicidio. Ele
       
      tem Lúpus sistêmico - uma doença inflamatória autoimune, que pode afetar múltiplos órgãos e tecidos, como pele, articulações, rins e cérebro. O nome científico da doença é "Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES)".
    

    
      O ACIDENTE
    

    
      
    

    
      Uma manhã, início do outono.
    

    
      Renato dá um beijo em Cléa, sua mãe, pega a mochila apoiada na cadeira, olha em volta e sai. Rui, o pai, senta-se à mesa para o café da manhã. Cléa sai da sala dizendo que irá almoçar com as amigas do beach tennis.
    

    
      Lina, a empregada gordinha, traz a bandeja com o acompanhamento do café, retira da mesa a louça já usada e diz ao patrão que precisa de um vale-feira mais robusto. Reclama com Rui que as coisas estão cada vez mais caras e ele brinca dizendo: lá vem você. A empregada sai cantarolando.
    

    
      Cléa volta na sala, serve-se de café e diz ao marido que também precisa de um vale restaurante mais robusto. O marido sorri.
    

    
      Lina retorna com a lista de compras. Pede a patroa conferir e acrescentar algo mais. O Dr. Rui pega a lista, coloca os óculos e lê em voz alta, em  seguida diz a Fina que a feira é seu pretexto para passear e guarda a lista no bolso, diz que pedirá ao hortifruti entregar. Clea pediu pepinos e tomates do feirante japonês.
    

    
      Rui pergunta a Clea se Renato já saiu, ela responde que sim, iria ao treino. Acrescentou estar preocupada, ele está se queixando de dores novamente. Rui prometeu ligar para o médico, disse que trabalhará hoje em home office, sem audiências, por ter trazido um caso complicado para estudar. 
    

    
      Por sua vez, Clea avisou estar saindo para o clube, passando a tarde fora.  Rui beija a mulher e sai para o escritório, carrega uma jarra de água.
    

    
      A casa está silenciosa. Ouve-se, de vez em quando, a tosse seca de Rui. O perfume adocicado de seu cachimbo percorre todo o ambiente.
    

    
      Letícia chega, pergunta se há alguém na casa, Rui vem ao seu encontro. Irá abastecer a jarra de água. Cumprimenta a moça  e 
      comenta que Renato
       saiu cedo, Clea foi encontrar as amigas, Fina foi passear na 
      feira
       e Eugenia está com a filha em Petrópolis por uns dias. 
      



    
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Leticia pergunta por Lorena,  irmã de Rui que está se  recuperando de uma cirurgia. Ela diz que veio buscar o celular esquecido no quarto do Renato, o colocou para carregar e se esqueceu.
    

    
      Rui sai para a copa e Leticia vai ao quarto de Renato. O seu aparelho celular está sobre a mesinha de cabeceira ao lado de um caderno semiaberto. Letícia dá uma espiada, na capa está escrito Poemas e o fecha, sem demonstrar curiosidade.
    

    
      Rui retorna e se encontra com Leticia, oferecendo-lhe um copo de água. Ela agradece, diz precisar se apressar, por  ter um ensaio daqui a pouco. Rui pergunta como vai a peça e Letícia responde estar bem adiantada, estão aguardando a chegada de Bruno, o ator portugues que  completará o elenco. Ela sai deixando um rastro de perfume competindo com o aroma do fumo. Rui volta ao escritório, saboreando seu cachimbo.
    

    
      Lina, voltando da feira, guarda as compras na geladeira, arruma a mesa da copa para o almoço de Rui, deixa sobre a pia a refeição congelada e torna a sair.
    

    
      Anoiteceu.
    

    
      Somente Rui está em casa. Recebeu uma ligação telefônica, realizou outras e vai à garagem. Dispensa seu motorista, entra em seu carro e sai para a rua. 
    

    
      Renato não voltou naquela noite, talvez tenha ido para a casa de Letícia.
    

    
      Clea e Lina estão preparando picles de pepinos e molho de tomates.
    

    
      Letícia chega e pergunta por Renato. Fala que tentou ligar para ele, caiu na caixa postal, ligou para o treino e os amigos disseram que ele não compareceu. Cléa parou o que estava fazendo, pegou o celular e ligou para o filho. Caixa postal outra vez. Ficaram todas preocupadas com o silêncio de Renato. 
    

    
      Rui estava fora, no escritório de um amigo, para discutir um caso complicado. Cléa ligou para ele, perguntando por Renato. Ele respondeu que o filho ligou, mas o celular estava desligado. Renato deixou gravado um recado na secretária eletrônica, informando problemas com a moto. 
    

    
      Clea e Letícia respiraram aliviadas. Leticia lavou as mãos e foi ajudar na preparação das conservas. Lina, sentindo-se dispensada, tratou de carregar o kit limpeza para arrumar a casa. 
    

    
      Clea desabafou com Letícia: está muito preocupada com Renato, ele se queixa de dores, porém recusa a voltar ao médico. Rui deverá conversar com ele e agendar uma consulta, talvez os remédios não fazem efeito. Ela  receia o retorno das  crises. Letícia,por sua vez, diz a 
      Clea
       que Renato está indiferente com ela, tem se afastado dos amigos, não se interessa pela turma, o que afeta a relação. Por exemplo,  prometeu buscá-la no ensaio, mas não cumpriu. 
    

